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ARTES PLÁSTICAS

ONDE ESTUDAR 
ARTE, NO RIO?

A té seis ou sete anos atrás, 
eram escassas as alternativas 
para quem  sonhasse com uma 
form ação atualizada em artes 
visuais, no Rio. Ao_contráno dos 
que tinham  vocaçao despertada 
para a arquite tura ou o desenho 
industria l e que podiam encontrar 
escolas superiores razoayelmen- 
te aptas a bem encam inhá-los, os 
ansiosos de aprender p intura, 
desenho, gravura, escultura e 
outras práticas criativas,_ para 
transform á-las em profissão se 
defrontavam  com  a esqualidez 
dos cam inhos de aprendizado. 
Onde estudar de verdade e re­
ceber a in form ação enquanto 
novae viva?

A nível superior, com  diploma 
o f ic ia lm e n te  re c o n h e c id o  e 
currícu lo regular, só se dispunha

da Escola e do Ins titu to  de Belas- 
A rte s  -  duas e n tid a d e s  que 
sofriam  do mesmo mal de en­
velhecim ento de seus m étodos 
burocráticos e dessintomzados. 
Em bases menos form ais, sem 
oferecer a garantia fina l do d i­
ploma, e talvez por isso vo ltando- 
se para a experim entação, havia 
s o b re tu d o  o M useu  de A rte  
Moderna, com o período áureo 
de suas atividades didáticas no 
início dos anos 70. Em paralelo, 
co n ta v a -s e  co m  uns po u cos  
núcleos particulares, com o o 
C e n tro  de P esqu isa  de A r te , 
orientado pelo saudoso Ivan Ser- 
pa e Bruno Tausz, ou o Atelier 
Livre de Artes Plásticas, hoje 
Centro de Arte Contemporânea, 
sob a direção de Mana de Lour­
des Novaes. Pouquíssimo, por­
tan to , para uma cidade com o o 
Rio de Janeiro. _

Felizmente, a situaçao me­
lhorou bastante nos ú ltim os te m ­
pos. Primeiro, através do en­
tu s ia s m o  de um a a rg e n tin a  
a c a rio c a d a  — a e s c u lto ra  e

professora M ónica Galceràn — 
surgiu em 1971, na PUC, uma 
opção  a tra e n te  para quem  
quisesse aprendizado sério e 
atualizador de arte. A  princípio 
d e n tro  do D e p a rta m e n to  de 
Letras e Artes, e aos poucos con ­
quistando sua independência ad­
m inistrativa, a atual Coorde- 
nadoria de Artes que ali se criou 
obteve uma adesão imediata de 
n ovos  jo v e n s  p ro fe sso re s  e 
alunos, especialmente nos se­
tores de Comunicação Visual e 
de D esenho  In d u s tr ia l,  e um 
pouco menos no de Licenciatura 
em Arte . A lg u m tem BO_dSPfl's, 
com o p in to r Rubens G ej£ iim aa 
assumindo sua direção em 197b, 
rnm Rçôu a renovar-se n a oase o_ 
antigo Inst itu to  de BelaSjArtea,. 
hofeTrãnsTõrmãclõ~ na Esçola^de 
Artes Visuais, no Pargue_Laje_- 
abeT tã lTüm ã franca disposição 
de experiência no conhecim ento 
teórico e prático da criaçao artís­
tica. ,

C om  a m o rte  rece n te  de 
M ónica Galceràn, a direção da 
Coordenadoria de Artes da PUC 
acaba de ser assumida, co in ­
cidentem ente, por outra argen­
tin a  há m u ito  no R io: a m u- 
seóloga Irma Arestizábal. Ainda 
m e rg u lh a d a  nas d if ic u ld a d e s  
típicas de uma nova tarefa ad­
m inistrativa, Irma, no entanto, 
está disposta a to rnar realidade, o 
quanto antes, um dos últim os 
projetos de sua antecessora, o 
Museu de A rte  Brasileira, a ins- 
talar-se na casa de Grandjean de 
M ontigny, m onum ento arqui­
te tôn ico  do século XIX no próprio 
campus da PUC, já tom bado pelo 
P a tr im ô n io  H is tó r ic o . Esse 
Museu, necessário com o nunca, 
seria uma das melhores formas 
para dar ao aprendizado univer­
sitário da arte uma dinâmica que 
parece lhe ter sempre fa lta do -  
professores e alunos desenvol­
vendo, com  material bem à mão, 
suas in te r lig a d a s  ta re fa s , 
preciso insistir para que ele se 
instale, e logo.
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